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Dr. Fernando Henrique, 

 

 

 

 Numa carta que me enviou, alguns anos atrás, ante minha pergunta se havia intenção 

de dar continuidade à obra Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional, me respondeu que 

não, pois que grande parte dos documentos coletados havia sido queimada numa “batalha 

com os ‘direitistas’ do Mackenzie”.  

 Pois bem, sou colega de faculdade, na URGS, anos 1960, do filho de seu amigo gaúcho, 

falecido professor Laudelino T. Medeiros. Luiz Inácio, seu nome, que hoje é meu companheiro 

de caminhadas matutinas, num parque da cidade, no conversar fiado, ficou sabendo da 

importância que dei para uma troca de correspondência que mantivemos, em 1998 e que 

inseri como parte do tópico Cartas/Escravidão/Marcílio Dias, num conjunto de materiais que 

mantenho em www.dacostaex.net/pcd.html  

 Luiz Inácio me passou xerox da carta que vai aqui anexada. Não sei se o original consta 

de seu acervo atual.  É um documento importante em vários sentidos, até na assinatura final. 

  

 Cordialmente 

 

 

 

 José Luiz Pereira da Costa 
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 Eu poderia rebuscar algum pensamento ilustre ou erudito para introduzir a carta que 

vou ler a seguir. Porém, me ocorre a singela metáfora, que me passou o deputado estadual, do 

RGS, Valdir Lopes, com quem tive o imenso prazer de conviver e ser, mesmo, seu chefe-de-

gabinete, por certo período, quando ele presidia a Assembleia Legislativa de nosso Estado. 

 Devemos, contudo contextualizar sua assertiva, posta em tempos quando beber 

uísque demarcava certa posição social – diferentemente de hoje quando o mesmo hábito, 

para usar palavra de mesma origem, é empurrado para a fronteira do outsider. 

 Dizia Valdir Lopes: “Eles vêm o uísque que tomo, mas não sabem os tombos que levei”. 

 É a desornada carta do mestre Florestan Fernandes ao professor gaúcho, Laudelino 

Teixeira de Medeiros, pai de querido colega de turma na Faculdade de Direito, da Universidade 

do Rio Grande do Sul, Luiz Inácio de Medeiros, que gentilmente me passou cópia. Assim: 

 


